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O SANGUE 
DO CORDEIRO

Na Bíblia, de Gênesis a Apocalipse, vemos uma linha 
vermelha ou um fio escarlate do sangue do Cordeiro, Jesus.

Deus tem ordenado na sua Palavra que "sem 
derramamento de sangue não há remissão de pecados" 
ou perdão dos pecados (Hb 9.22, uma referência a Lv 
17.11). Assim, na época da Lei, quando um homem 
pecava e quisesse ser aceito por Deus, ele teria que 
oferecer um animal ou um cordeiro para morrer no 
seu lugar (devido a sentença do pecado ser a morte) 
e derramar seu sangue para o perdão dos pecados 
(conforme Lv 5.1-5). E uma vez por ano era feito 
também um sacrifício por toda a nação (Hb 9.7). 

Todos estes sacrifícios de animais apontavam e 
prefiguravam o sacrifício de Cristo, o Cordeiro de Deus 
(Is 53) que tira o pecado do mundo (que "entrou" por 
Adão, Rm 5.12, e foi "tirado" por Cristo, Jo 1.29). O 
sangue de Cristo, ao contrário do sangue dos animais, 
não cobre pecados (Sl 32.1), mas remove-os, o sacrifício 
único, perfeito e eterno (Hb 10.11,12,14), lembrado 
e amado na Ceia do Senhor. Isto nos traz confiança, 
alegria e esperança na vida aqui e na eternidade, quando 
contemplaremos para sempre nosso amado Senhor 
Jesus, o Cordeiro de Deus, nos revelado no Apocalipse.

 Por João Nelson Otto



O Espírito Santo quer manifestar através dos discípulos 
de Jesus todos os seus dons, com um propósito claro de 
edificar e equipar a igreja, para que Cristo seja glorificado 
por meio de seu Corpo. Neste mês de Julho queremos 
dar continuidade e animar os irmãos a estarem abertos 
ao Espírito Santo para que a igreja que se reúne em cada 
casa seja edificada. Além de meditar e compartilhar nos 
grupos o que ouvimos do Senhor, vamos colocar em 
prática o que nos é concedido pelo seu Espírito.

09 a 15/07 - Profecia - A profecia é a manifestação 
do Espírito Santo para falarmos diretamente 
da parte de Deus aos homens para edificação, 
exortação e consolação. Não se trata de apenas (ou 
necessariamente) de prever o futuro. É o dom que nos 
capacita a proclamar a vontade de Deus com respeito 
a determinadas pessoas e/ou situações, de forma 
sobrenatural, acima e além de nossa compreensão 
natural. Leitura: 1 Coríntios  12:10; 14:1, 5 e 39; Atos 
21:10-11; 1 Timóteo 4:14; 2 Pedro 1:21.

16 a 22/07 - Variedade de línguas - Esta é a 
manifestação do Espírito Santo que capacita o 
discípulo a falar em línguas que não são conhecidas (são 
estranhas) de quem fala. Nosso intelecto não é capaz 
de compreendê-la, mas é uma prática importantíssima 
para a vida do discípulo de Jesus, porque está ligada 
à comunhão com Deus em espírito. Conforme a Bíblia 
afirma (versículos abaixo), o falar em línguas tem um 
papel fundamental na edificação daquele que se dispõe 
ao Espírito para exercer esse dom. Leitura: Marcos 
16:17; Atos 10:44-47; 1 Coríntios  12:10; 14:2, 4, 5 e 39.

23 a 29/07 - Interpretação de línguas – É uma 
manifestação e capacitação do Espírito Santo para 
interpretar as línguas dadas pelo próprio Espírito. Se 
o dom de línguas é para edificação daquele que fala, 
daquele que ora no espírito, a interpretação de línguas 
edifica aos que ouvem. Por este motivo Paulo exorta aos 
que falam em outras línguas, que orem para também 
receberam a interpretação. Leitura: 1 Coríntios  12:10; 
1 Coríntios 14:13-17.

30/07 a 05/08 - A prática dos dons - Leitura: 1 
Coríntios 12:1-11; 14:26. 
Ao longo de 2 meses relembramos o que a Palavra diz 
acerca das manifestações do Espírito Santo por meio da 
igreja. Mas, será que o Espírito Santo tem encontrado 
em nós, de fato, membros que se dispõem a manifestar 
a glória e o poder do cabeça, Cristo? Na vida da igreja 
todos têm o Espírito e seus dons para edificar a própria 
igreja e estender o reino de Deus. Por isso, devemos nos 
dispor ao Espírito para ele nos usar como lhe agrada. 
Devemos conhecer os dons do Espírito e praticá-los 
no meio da igreja e do povo que ainda não conhece o 
Senhor. Se não abrirmos a boca ele não poderá nos usar 
para profetizar ou trazer palavras de conhecimento, 
por exemplo. Se não formos ousados em ir até o que 
está doente, jamais poderemos ser usados por ele para 

Se todos nós tivermos uma atitude proativa/interativa 
quando falamos sobre a palavra de Deus, Ele se 
manifestará por meio de todos os membros de sua 
casa. Após a leitura dos textos, com as revelações que o 
Senhor trouxer, com o mover do Espírito Santo, e como 
os Dons que foram distribuídos, e que cada um tem, 
recomendamos: 
• Orar uns pelos outros; 
• Identificar as necessidades que existem entre os irmãos; 
• Testemunhar daquilo que Deus fez e está fazendo; 

Para que a igreja possa ser edificada e equipada, além 
do grupo caseiro, estamos orientando os irmãos 
a usar a área de testemunhos do App Praticantes 
para acrescentar/aprofundar na palavra com o que 
Deus falou através dos textos sugeridos no De Casa 
em Casa. Desta forma, estaremos repartindo com 
a congregação o que Deus está nos esclarecendo 
e a revelação de um irmão ou de um grupo, pode 
ser compartilhada com toda congregação - 
testemunhando das Boas Novas do Senhor!

Da mesma forma, recomendamos atenção as 
necessidades dos irmãos. Tanto as do grupo caseiro, 
como as de fora dele. No Praticantes, além de encontrar 
uma lista de necessidades que estão aguardando o 
auxilio do corpo, vocês poderão cadastrar o que não 
foi atendido e precisa de mais gente para: orar, jejuar, 
ministrar, servir, doar, etc.

curar. E assim é com todos os dons.

Vamos aproveitar este encontro da igreja na casa para 
avaliar nossa prática e nos animar mutuamente. E sobre 
aquilo que Ele tem feito, vamos compartilhar, para glória 
do Senhor e alegria do corpo de Cristo. Sejamos um 
vaso de bênçãos na mão do Senhor.

PRATICANDO O DE CASA EM CASA

Durante os dias 31 a 3 de junho tivemos mais um 
retiro de adolescentes de 15 a 17 anos. "A graça do 
Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão 
do Espírito Santo sejam com todos vós." (2 Coríntios 
13:13). Foi um pouquinho da grandiosidade desse  
versículo que ouvimos e vivenciamos nesses dias. A 
doce presença do Pai, do Filho e do Espírito Santo se 
manifestou entre nós, e não havia como não percebê-
la ou senti-la. Nos primeiros dias ouvimos mais sobre 
o amor do Pai que foi, e é derramado sobre as nossas 
vidas diariamente. Ouvimos do Seu desejo de estar 
conosco, de ter relacionamento com Seus filhos, de nos 
querer no Seu abraço, de sentir saudades de nós quando 
estamos longe. Ouvimos também da graça manifestada 
em Jesus pelas nossas vidas, quando Ele Se entregou 
por nós naquela cruz.

Aquilo foi reconciliação, foi uma parte do plano do 
Pai de nos ter pertinho novamente se concretizando, 

foi uma identidade novinha em folha para cada um de 
nós por meio de Jesus. Ouvimos também que o plano 
de Deus não terminou ali, mas a chave hoje para essa 
comunhão sem “pausas” com Ele é a presença doce 
do Espírito Santo em nós, e de como muitas vezes nós 
rejeitamos a grandiosidade dessa verdade! Foram dias 
tremendos, e palavras não conseguem descrever tudo o 
que Deus fez: vimos pessoas que se sentiam rejeitadas 
recebendo do rio de amor do Pai, ou outras que 
chegaram pesadas por causa de pecados sendo limpas 
e tendo sua alegria renovada, vimos Deus restaurando, 
santificando, curando, animando, trazendo uma maior 
revelação de quem Ele é. Que tempo bom, e como é 
bom saber que ainda há muito mais para conhecermos 
dEle, e que podemos buscar e viver isso como uma só 
família! Como é bom fazer parte do plano de Deus e 
ser alvo do Seu maravilhoso amor, graça imensurável e 
comunhão que nos preenche.
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RETIRO DE 
ADOLESCENTES 
15 a 17 anos  Por Raquel Zilz

Saiba mais em www.praticantes.org
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DE CASA EM CASA



2 Coríntios 13:13

"A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus e a 
comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós". 

Neste último retiro de adolescentes Deus nos designou 
a meditação no texto acima, e logo nos enfatizou que as 
expressões descritas nele não são apenas conceitos mas​
,​ muito além disso, são ações. Paulo diz: "que a graça, o 
amor e a comunhão sejam com todos vós". Ou seja: que 
cada um de vocês viva debaixo dessa experiência. Que isto 
faça parte de vocês e que vocês façam parte disso.

1) A GRAÇA DO SENHOR JESUS CRISTO, OU 
MELHOR, A GRAÇA DO SENHOR JESUS, O UNGIDO.

Como temos aprendido, a palavra Cristo não é 
o sobrenome de Jesus, mas um título que tem um 
significado. E este título significa "O Ungido".

A palavra unção significa "espalhar". Por isso usamos 
óleo para ungir as pessoas, porque ele representa a 
eficácia da ação: um poder que é derramado do céu e se 
espalha sobre aquele que recebe a unção. Atos 10:38 
diz: "como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito 
Santo e poder, o qual andou por toda a parte fazendo o 
bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque 
Deus era com Ele". Jesus foi ungido com o Espírito Santo, 
que é o óleo de Deus que foi espalhado em Jesus no 
dia de Seu batismo, e tal unção produziu um resultado 
imediato sobre si mesmo, conforme descrito em Lucas 
4:16-21: “Jesus foi para Nazaré, onde havia sido criado. 
Num sábado, entrou na sinagoga, segundo o seu costume, 
e levantou-se para ler. Então lhe deram o livro do profeta 
Isaías. E, abrindo o livro, achou o lugar onde está escrito: “O 
Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu 
para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar 
libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, 
para pôr em liberdade os oprimidos, e proclamar o ano 
aceitável do Senhor.” Tendo fechado o livro, Jesus o 
devolveu ao assistente e sentou-se. Todos na sinagoga 
tinham os olhos fixos nele. Então Jesus começou a dizer: 
Hoje se cumpriu a Escritura que vocês acabam de ouvir.”

Assim, quando Jesus foi ungido por Deus recebendo o 
Espírito Santo, Ele derramou, Ele espalhou graça. 

Observemos as manifestações ocorridas quando 
o Ungido espalhou a unção que estava sobre Ele: 
evangelizou pobres (em outras palavras, manifestou boa 
notícias aos necessitados), proclamou libertação aos 
que estavam cativos (presos, doentes e escravizados por 
pecados e enfermidades), restaurou vista aos cegos, pôs 
em liberdade os oprimidos, e proclamou o ano aceitável 
do Senhor, fazendo alusão ao ano do jubileu, um ano 
extraordinário de perdão total em Israel, de restituição de 
terras, de libertação de eventuais escravos. Jesus estava 
anunciando que este ano havia chegado. Mateus 4:16 diz 
que "o povo que jazia em trevas viu grande luz, e aos que 

ministério da reconciliação, a saber, que Deus estava 
em Cristo reconciliando consigo o mundo, não levando 
em conta os pecados dos seres humanos e nos 
confiando a palavra da reconciliação.”

2Coríntios 5:18-19

Nesta segurança podemos ler confiadamente Romanos 
8:31-39: “Que diremos, então, à vista destas coisas? Se 
Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que não 
poupou o seu próprio Filho, mas por todos nós o entregou, 
será que não nos dará graciosamente com ele todas as 
coisas? Quem intentará acusação contra os eleitos de 
Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? É 
Cristo Jesus quem morreu, ou melhor, quem ressuscitou, 
o qual está à direita de Deus e também intercede por nós. 
Quem nos separará do amor de Cristo? Será a tribulação, 
ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, 
ou o perigo ou a espada? Como está escrito: “Por amor 
de ti, somos entregues à morte continuamente; fomos 
considerados como ovelhas para o matadouro.” Em todas 
estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por 
meio daquele que nos amou. Porque eu estou bem certo 
de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os 
principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, 
nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem 
qualquer outra criatura poderá nos separar do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.”

3) A COMUNHÃO DO ESPÍRITO SANTO 

Notemos que Paulo fala a comunhão do Espírito Santo, 
e não o poder do Espírito Santo.

Associamos bastante o Espírito Santo a poder, e sabemos 
que Ele realmente é fonte de poder, e a capacitação para 
a vida vitoriosa. Mas o que podemos ver é que existe uma 
clareza do propósito nesse versículo. Nós recebemos poder 
para andarmos em santidade, livres do poder do pecado e 
também para alcançar outras pessoas, mas comunhão é uma 
expressão de relação pessoal com Deus. 

Nós agora nos tornamos seus templos, sua habitação, 
seu santuário, como podemos verificar em 1 Co. 6:19: 

“Será que vocês não sabem que o corpo de vocês 
é santuário do Espírito Santo, que está em vocês e que 
vocês receberam de Deus, e que vocês não pertencem a 
vocês mesmos?” Portanto, podemos compreender que 
quando lemos comunhão do Espírito Santo, o foco está 
em um relacionamento, em uma amizade, intimidade. 
A comunhão precede a qualquer obra e ação. Deus não 
nos separou para sermos sua linha de produção. Somos 
filhos. E Ele nos deu do Seu próprio Espírito para vivermos 
em comunhão. Comunhão é troca, vida em comum, é 
dar e receber. É experimentar, é não viver sob leis ou 
religiosidade, mas desfrutar da amizade, da presença, da 
alegria, do gozo, da paz.

Em linhas gerais, comunhão é amizade. Dois amigos. É 
uma relação sem medo, com confiança.

O que nosso Deus busca em nós é um coração de 
adoração, e rendição. Ele nos disponibilizou graça, amor 
e comunhão para vivermos uma vida cheia de paz e 
tranquilidade, sem ansiedade ou medo, porque Ele mesmo 
habita em nós.

viviam na região e sombra da morte resplandeceu-lhes a 
luz". Dessa maneira, podemos ler nos evangelhos Jesus 
dizendo: "estão perdoados os teus pecados" (Mateus 9:2, 
Lucas 7:48).

O que vamos concluir é que essas pessoas receberam 
algo que não mereceram. A parte delas foi entrar apenas 
com fé. E graça é receber benefícios pelos quais não 
fizemos nada para receber. É sermos colocados em uma 
posição diante de Deus que só poderia ser alcançada 
mediante aprovação, mas que não fomos nós quem 
fizemos alguma coisa para sermos aprovados, e sim que 
outro foi aprovado em nosso lugar. O arrependimento 
será consequência dessa fé gerada de que nossos 
pecados estão perdoados, e que há perdão e restauração 
disponível. Por isso Evangelho é boa notícia. Ele nos 
dignificou, mesmo que fossemos indignos.

Podemos relembrar então que o Ungido não reteve a 
unção, mas a espalhou atingindo muitas pessoas, muitos 
ladrões, muitas prostitutas, muitos corruptos, muita gente 
desacreditada de si mesma, e essa unção se espalhou 
tanto que chegou até nós. Nota: hoje esta unção está 
sobre a igreja e habita na igreja para também espalhar 
graça. João 20:22 diz que "Jesus soprou sobre eles e 
disse-lhes: recebei o Espírito Santo", e Atos 1:8 diz "mas 
recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito Santo, e 
sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em 
toda Samaria e até os confins da terra".

2) O AMOR DE DEUS 

Deus é amor: A natureza dele é amor e é de amor. Seu 
ser expressa amor em tudo que faz e é, agindo sempre 
inspirado por esse amor.

Não é muito difícil nossa mente aplicar sobre nós 
mesmos o fenômeno da inversão, isto é, a humanização 
de Deus e a elevação humana à condição divina. Por vezes 
ouvimos pessoas dizendo que Deus falou com elas de um 
modo agressivo, impaciente, iracundo, ranzinza. No fundo, 
vamos transformando Deus à nossa própria imagem: 
impacientes, pavio curto (sem longanimidade), cheios 
de uma justiça punitiva, quando, na verdade, Deus não 
reage e age de acordo com a velocidade de impaciência 
do homem; antes, podemos ter perdido a paciência e 
tolerância em determinada situação, e Deus está vendo 
a mesma situação com um coração transbordante de 
misericórdia e compaixão. Deus é amor. E conforme 1 
Coríntios 13:4, o amor é paciente.

Na qualidade de amor que Deus é e tem, desde o 
começo de nossa criação o que sustenta nossa jornada é 
o fato de que esse Deus estabeleceu um tipo de relação 

que nos eleva à posição mais nobre dentre todas nos 
níveis de relacionamento com Ele, que é a de sermos seus 
filhos, conforme 1 João 3:1: "Vede que grande amor nos 
tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados de 
filhos de Deus. E, de fato, somos filhos de Deus". A força 
desta frase está na sentença "que grande amor o Pai nos 
tem concedido", enfatizando que o que sustenta a nossa 
relação com Deus é que o Pai nos concedeu amor. É o 
que percebemos diante de nossa condição anterior de 
separação, de perda de identidade. Nos tornamos todos 
como filho pródigo, precisando retornar à Sua casa. Nossa 
sujeira, miséria, rebelião e imoralidade tornavam nossa 
relação com um Deus tão puro, santo e limpo impossível. 
No entanto Deus nos ama e nunca deixou de nos amar. Mas 
por causa do nosso pecado, Ele tinha uma situação diante 
de si: de um lado, seus filhos perdidos. E entre Seus filhos 
e Ele, o pecado, que fazia a separação. E por causa desse 
amor, a Bíblia diz que "todos nós andávamos desgarrados 
como ovelhas, cada um se desviava pelo caminho, mas o 
Senhor fez cair sobre Ele a iniquidade de todos nós" (Isaías 
53:6). O Pai fez nossa iniquidade recair sobre Jesus. E é 
com esse coração profundamente envolvido em amor 
que Deus envia Jesus para morrer por nós. O pecado nos 
separou d'Ele, e Jesus nos restaurou para Ele, porque Ele 
enviou Seu Filho para isto.

"Mas Deus prova o Seu próprio amor para conosco, 
pelo fato de ter Cristo morrido por nós sendo nós ainda 
pecadores". Romanos 5:8

"Deus amou o mundo de tal maneira (tanto), que deu o 
Seu Filho Unigênito para que todo aquele que nele crê, 
não morra, mas tenha a vida eterna". João 3:16

Há ainda algo extraordinário que ouvi sobre Deus 
através de um irmão em Cristo: é que Ele é a única pessoa 
que existe cujo nome é Eu Sou. Ele é o Criador do tempo, 
ao qual nós estamos sujeitos, bem como os anjos e os 
demônios, mas Ele não. O fato de Deus estar fora do 
tempo, faz com que Ele tenha a capacidade de ver todos 
os dias o sacrifício de Jesus na cruz derramando Seu 
sangue por cada um de nós. Esse sangue é aceito diante 
dele, cobrindo completamente os nossos pecados. Para 
nós, Jesus ter derramado o Seu sangue é um fato que 
aconteceu há 2000 anos atrás, um fato histórico, mas para 
Ele, esta ação está sempre presente diante dos Seus olhos.

Crendo que o sangue de Jesus foi completamente 
aceito por Ele, cremos que esse sangue cobre nossas 
transgressões, e por isso temos livre acesso à Sua 
presença, temos nossa filiação e identidade restauradas.

“Ora, tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou 
consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o 

GRAÇA, AMOR 
E COMUNHÃO
 Por Samir Machado
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BATISMO 
Dia 04/08, às 15h na chácara.

CEIA DO SENHOR 
Dia 05/07, às 18h no CAMAR.

ENCONTROS HABITUAIS: 
JOVENS E ADOLESCENTES 
Sábados, às 18h na Aliança - (Av. Baltazar de O. Garcia, 3580)

ORAÇÃO DAS IRMÃS - terças às 15h 
Rua São Vicente, 546 - apto 208 (casa da Irmã Nedi Ozório).

ORAÇÃO PARA TODOS - terças, às 6h30 da manhã, 
na Rua Barboza Gonçalves, 273 - Bairro Chácara das Pedras. 

Participe orando junto com este grupo que se reúne há 
mais de 25 anos! 

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA 
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO, 
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.

Confira a agenda completa em 
www.igrejaempoa.com.br

Conheça e divulgue nossa livraria virtual: 
www.livrariadacomunidade.com.br

Colégio Marechal Rondon (CAMAR) 
Rua Mali, 255 - domingos, às 18h - Secretaria (51) 3398-3285
Bairro Indio Jari 
Rua Caiapós, 142 - 2º e 4º domingo do mês, às 9h - Eduardo (51) 9 9948-7755
Cachoeirinha 
Rua Campos Sales, 109 - domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 3469-5938 
e Everton Tonin - (51) 9 9977-2031
Chácara Figueira Frutífera 
RS 118 - nº 2285 - Viamão/RS - 2ª e 4ª quinta-feira do mês 
Rafael (51)  9 9268-7809 e Jorge (51) 9 8111-0890
Zona Sul 
Rua Aparício Borges, 995 - 2ª e 4ª sexta-feira do mês - Secretaria (51) 3922-1708

LOCAIS E 
HORÁRIOS 
DOS ENCONTROS 
DA CONGREGAÇÃO

Canoas 
Gilberto Daniel (3032-1997) 
e Roberto Moreira (3922-1708)

Dois Irmãos 
Ilário Dresch (3564-3889)

Gravataí 
Adriano Alves (3490-5977) e 
Dione Almeida (3484-1887)

Novo Hamburgo 
Aguilar (3097-5991)

São Leopoldo 
Mauro Werkhäuser (3568-8661)

Viamão 
 Mauro Fraga (3434-3499)

(congregações servidas por nós)

REGIÃO 
METROPOLITANA

Batizados em junho
David Porto Caminha 
(Guilherme Beck)

Gabriela Rodrigues Ferreira 
(Bianca Santos)

Marina Costa Nicacio 
(Karina Molina)

Sandro Romero da Rosa 
(Ivan Pavão e Edson Homem)

Responsável: Telmo Weber (51) 3779-6593 - webertelmo@gmail.com e equipe editorial

SECRETARIA - Atende das 9h às 12h. Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 
(entrada pela rua ao lado). Fone 3398-3285, Adriana. 

Tiragem: 1.100 exemplares, distribuição interna e gratuita

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

LOUVEMOS AO SENHOR POR ESTAS VIDAS REDIMIDAS E OREMOS POR ELAS.

“Que virá a ser, pois, este menino?” Lucas 1.66

Nos dias 23 e 24 de Junho aconteceu em nossa chácara 
o retiro de crianças de 9 a 11 anos. Participaram do retiro 
89 crianças, além de uma excelente equipe de apoio, de 
cozinha e de tios conselheiros que cooperaram para que o 
retiro tivesse um bom andamento.  

Tio Telmo e o Tio Luís  conduziram a ministração 
através do tema “três meninos e três destinos”, falando 
sobre as vidas de Ismael, Isaque e João Batista. O primeiro 
(Ismael), veio a tornar-se uma grande nação, ainda que 
sendo filho de uma mulher escrava e mesmo tendo sido 
mandado embora por seu pai. o segundo (Isaque) era o 
filho da promessa. Através dele, Deus abençoou todas 

as nações da Terra. quando de sua descendência enviou 
o Messias. E o terceiro (João Batista), veio preparar o 
caminho para o Salvador Jesus. Que através da história 
desses 3 meninos, as crianças possam aplicar decisões 
práticas em suas vidas, escolhendo sempre seguir o 
caminho de Jesus, sabendo que de antemão Deus os 
guardou e predestinou para uma vida em comunhão com 
Ele. “Desde o nascimento carrego vocês nos braços, sim, 
desde o ventre materno. Já tenho feito isto e ainda os 
levarei e carregarei e os salvarei” (Isaías 46.3 e 4).

E que possamos profetizar sobre nossos filhos o 
mesmo que o anjo profetizou sobre João Batista,  "Pois ele 
será grande diante do Senhor" Lucas 1.15

RETIRO DE CRIANÇAS DE 9 A 11 ANOS

“... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4.12 6

Comunicações



Av. Palmeira, 330 - sala 504 - Petrópolis - Porto Alegre/RS
(51) 3026-5500 - www.lkk.adv.br

 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE COMPUTADORES, NOTEBOOKS,
 

ORAS, MONITORES, TABLETS E SMARTPHONES;NETBOOKS, IMPRESS

     VENDAS; AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA;
 

            ATENDIMENTO EM DOMICÍLIO.   LUNARDI

Florival Lunardi e Cassius Lessa
  (51) 985222647 - 32370194

LUNARDI COMPUTADORES

e-mail: lunarportateis@gmail.com

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar 
estes profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz 
em Romanos 12:10. Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.


